
PROVAB	
  -­‐	
  Programa	
  de	
  Valorização	
  
dos	
  Profissionais	
  da	
  Atenção	
  Básica	
  



Roteiro	
  

1.  Obje>vos	
  e	
  estrutura	
  do	
  PROVAB	
  

2.  Incen>vos	
  para	
  par>cipação	
  no	
  PROVAB	
  

3.  Educação	
  Permanente	
  do	
  PROVAB	
  

4.  Agenda	
  do	
  PROVAB	
  (realizada	
  e	
  prevista)	
  

5.  Primeiros	
  resultados	
  



Apoio e incentivo para que médicos atuarem na 
Atenção Básica de municípios com carência de 
profissionais, em áreas de extrema pobreza e 
periferias das regiões metropolitanas.  

PROVAB	
  



1.  Prover regiões de extrema pobreza e periferias das regiões 
metropolitanas com profissionais na atenção básica 

2.  Ampliar a integração ensino-serviço-comunidade 

3.  Trabalho supervisionado para desenvolvimento de 
competências para a atenção básica 

4.  Valorizar o compromisso social nos critérios de avaliação 
para ingresso nos programas de residência 

Objetivos do PROVAB  



SGTES	
   Coordenação	
  
Técnica	
   Ins>tuições	
  

Supervisoras	
  
Profissional	
  

DAB	
  

Gestores	
  

UNASUS	
  

IES	
  da	
  
UNASUS	
  

Comissão	
  
Coordenadora	
  

Comissão	
  de	
  
Implantação	
  e	
  
Monitoramento	
  



1.  Supervisão presencial e à distância 

2.  Capacitação à distância com foco na Atenção Básica pela 
UNASUS 

3.  Pontuação adicional de até 10% na nota total da prova de 
residência médica para os que obtiverem bom desempenho 

Incentivos para participação no PROVAB 



1.  Acréscimo de até 10% 

2.  Depende do desempenho no profissional que será avaliado 
pelo gestor, pela comunidade e pelo supervisor 

3.  Avaliação periódica ao longo do programa 

4.  Critérios de desempenho cognitivo e de habilidades 

Valorização do compromisso social nos critérios de 
ingresso à residência médica 



Ações de Educação Permanente 

1.  Supervisão Médica semipresencial 

2.  Capacitação à distância da UNASUS 

3.  Telessaúde Brasil - Redes 

4.  Saúde Baseada em Evidências - Portal de periódicos da CAPES  

5.  Outras ofertas disponibilizadas como comunidade de práticas etc. 



Manual	
  do	
  
Supervisor	
  



Supervisão	
  
1.  Presencial:	
  encontro	
  mensal	
  com	
  visita	
  in	
  loco	
  ou	
  grupo	
  

2.  À	
  distância:	
  por	
  Internet	
  ou	
  telefone	
  

3.  Média	
  de	
  3-­‐4	
  médicos	
  por	
  supervisor	
  dependendo	
  da	
  localidade	
  e	
  
custos	
  

4.  Levantamento	
  de	
  necessidades	
  de	
  educação	
  permanente	
  com	
  os	
  
supervisores	
  e	
  responsáveis	
  pelas	
  UBS	
  

5.  Desenvolvimento	
  de	
  competências	
  clínicas,	
  preven>vas	
  e	
  de	
  
gestão	
  da	
  clínica	
  



DIVISÃO	
  ENTRE	
  SUPERVISORES	
  E	
  
PROFISSIONAIS	
  

NSTITUIÇÕES	
  SUPERVISORAS	
  

AC	
   UNIVERSIDADE	
  FEDERAL	
  DO	
  ACRE	
  

AL	
   UNIVERSIDADE	
  FEDERAL	
  DE	
  ALAGOAS	
  

AM	
   UNIVERSIDADE	
  ESTADUAL	
  DO	
  AMAZONAS	
  

AP	
   SEM	
  PROFISSIONAL	
  

BA	
  
SES-­‐BA	
  

UNIVERSIDADE	
  FEDERAL	
  DA	
  BAHIA	
  

INSTITUIÇÕES	
  SUPERVISORAS	
  

CE	
  
ESCOLA	
  DE	
  SAÚDE	
  PÚBLICA	
  DO	
  CEARÁ	
  
UNIVERSIDADE	
  FEDERAL	
  DO	
  CEARÁ	
  

DF	
   SEM	
  PROFISSIONAL	
  

ES	
   UNIVERSIDADE	
  DE	
  VILA	
  VELHA	
  

GO	
   UNIVERSIDADE	
  FEDERAL	
  DE	
  GOIÁS	
  

MA	
   UNIVERSIDADE	
  FEDERAL	
  DO	
  MARANHÃO	
  

MG	
  

UNIVERSIDADE	
  FEDERAL	
  DE	
  MINAS	
  GERAIS	
  
UNIVERSIDADE	
  FEDERAL	
  DE	
  UBERLÂNDIA	
  

UNIVERSIDADE	
  FEDERAL	
  DE	
  VIÇOSA	
  
UNIVERSIDADE	
  FEDERAL	
  DO	
  TRIANGULO	
  MINEIRO	
  

UNIVERSIDADE	
  FEDERAL	
  DE	
  JUIZ	
  DE	
  FORA	
  



INSTITUIÇÕES	
  SUPERVISORAS	
  

MS	
   UNIVERSIDADE	
  FEDERAL	
  DO	
  MATO	
  GROSSO	
  

MT	
   UNIVERSIDADE	
  FEDERAL	
  DO	
  MATO	
  GROSSO	
  

PA	
  
UNIVERSIDADE	
  DO	
  ESTADO	
  DO	
  PARÁ	
  
UNIVERSIDADE	
  FEDERAL	
  DO	
  PARÁ	
  

PI	
  
UNIVERSIDADE	
  FEDERAL	
  DO	
  PAUÍ	
  

PE	
  

UNIVERSIDADE	
  FEDERAL	
  DO	
  VALE	
  DO	
  SAO	
  FRANCISCO	
  
UNIVERSIDADE	
  DE	
  PERNAMBUCO	
  

INST.	
  DE	
  MEDICINA	
  INTEGRAL	
  PROF.	
  FERNANDO	
  FIGUEIRA	
  -­‐	
  
IMIP	
  

UNIVERSIDADE	
  FEDERAL	
  DE	
  PERNAMBUCO	
  

PB	
   UNIVERSIDADE	
  FEDERAL	
  DA	
  PARAÍBA	
  

PR	
   UNIVERSIDADE	
  ESTADUAL	
  DE	
  MARINGÁ	
  

INTITUIÇÕES	
  SUPERVISORAS	
  

RJ	
   UNIVERSIDADE	
  ESTADUAL	
  DO	
  RIO	
  DE	
  JANEIRO	
  

RN	
  
UNIVERSIDADE	
  FEDERAL	
  DO	
  RIO	
  GRANDE	
  DO	
  

NORTE	
  

RO	
   UNIVERSIDADE	
  ESTADUAL	
  DO	
  AMAZONAS	
  

RR	
   SEM	
  PROFISSIONAL	
  

RS	
   UNIVERSIDADE	
  FEDERAL	
  DO	
  RIO	
  GRANDE	
  DO	
  SUL	
  

SC	
   UNOCHAPECO	
  

SE	
   UNIVERSIDADE	
  FEDERAL	
  DE	
  SERGIPE	
  

SP	
  
UNIVERSIDADE	
  FEDERAL	
  DE	
  SÃO	
  PAULO	
  

PUC-­‐CAMPINAS	
  
PUC-­‐SOROCABA	
  

TO	
   SEM	
  PROFISSIONAL	
  



Telessaúde 
SGTES-SAS 

1.073 municípios SGTES  com pontos 
de Telessaúde em funcionamento  

3.704 municípios SAS, em estágio de 
implantação, sendo 635 municípios 
comuns. 

Total 4.777 municípios 

Fonte:	
  SAS-­‐SGTES/MS	
  -­‐	
  Dados	
  preliminares,	
  maio	
  de	
  2012	
  



Situação Atual do PROVAB 
1.  Municípios contratantes: 161 

2.  Médicos contratados: 316 

3.  Treze supervisores já foram a campo 

4.  Agenda de supervisão programada 

5.  Manual e roteiro de supervisão disponível 

6.  Curso da UNASUS em andamento 

7.  Priorização da implantação dos pontos de Telessaúde Brasil–Redes para os 
serviços destacados 

8.  Portal de periódicos da CAPES  disponível para todos os médicos 



Média	
  Região	
  

$	
  8.226,67	
  
$	
  7.556,94	
  

$	
  8.400,00	
  

$	
  10.422,37	
  
$	
  9.630,98	
  

Média	
  da	
  Remuneração	
  Bruta	
  por	
  	
  Região*	
  

Centro-­‐Oeste	
   Nordeste	
   Norte	
   Sudeste	
   Sul	
  

*	
  A	
  média	
  inclui	
  todos	
  as	
  remunerações	
  informadas	
  pelos	
  municípios,	
  
inclusive	
  aquelas	
  que	
  não	
  especificam	
  o	
  <po	
  de	
  vínculo	
  

Média	
  geral	
  no	
  PROVAB*:	
  R$	
  8.847,40	
  



Agenda	
  do	
  PROVAB	
  

18/01/12:	
  Reunião	
  sobre	
  supervisão	
  médica	
  do	
  PROVAB	
  com	
  UNASUS	
  e	
  Supervisores	
  
dos	
  Programas	
  de	
  Residências	
  de	
  Medicina	
  de	
  Família	
  e	
  Comunidade,	
  Conass,	
  
Conasems	
  	
  

29/02/12:	
  Publicação	
  do	
  processo	
  sele>vo	
  do	
  Programa	
  de	
  Valorização	
  do	
  Profissional	
  
da	
  Atenção	
  Básica	
  (profissionais	
  e	
  municípios)	
  -­‐	
  4.657	
  profissionais	
  em	
  1.293	
  
municípios.	
  	
  

09/05/12:	
  Videoconferência	
  direcionada	
  às	
  Secretarias	
  Estaduais	
  de	
  Saúde	
  e	
  
representantes	
  IES	
  para	
  esclarecimentos	
  sobre	
  o	
  PROVAB	
  	
  

19/05/12:	
  Reunião	
  com	
  Supervisores	
  dos	
  médicos	
  (estabelecimento	
  de	
  cronograma	
  e	
  
funcionamento	
  do	
  sistema	
  de	
  supervisão	
  dos	
  profissionais	
  médicos)	
  

24/05/12:	
  Reunião	
  Comissão	
  Coordenadora	
  do	
  PROVAB	
  



Agenda	
  do	
  PROVAB	
  

29	
  e	
  30/05/12	
  e	
  01/06/12:	
  Web	
  conferência	
  com	
  Supervisão	
  Médica	
  

06/06/12:	
  	
  Publicação	
  da	
  Portaria	
  com	
  bolsistas	
  do	
  Curso	
  de	
  Especialização	
  (1614	
  
profissionais)	
  

14/06/12:	
  Oficina	
  sobre	
  a	
  Supervisão	
  de	
  Enfermagem	
  e	
  Odontologia	
  	
  

14/06/12:	
  Início	
  das	
  visitas	
  dos	
  Supervisores	
  Médicos	
  

19/06/12:	
  Aula	
  Inaugural	
  pelo	
  Ministro	
  da	
  Saúde	
  

20/06/12:	
  Início	
  das	
  a>vidades	
  nos	
  municípios	
  (dos	
  bolsistas)	
  

21/06/12:	
  Remanejamento	
  dos	
  profissionais	
  

26/06/12:	
  Reunião	
  de	
  Monitoramento	
  

01/07/12:	
  Início	
  das	
  a>vidades	
  acadêmicas	
  da	
  UNASUS	
  

A	
  parXr	
  de	
  julho	
  :	
  visita	
  aos	
  municípios	
  com	
  a	
  Comissão	
  de	
  Avaliação	
  e	
  Implantação	
  do	
  
PROVAB	
  




